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DE EMPREENDEDOR A EMPRESÁRIO: A ATUAÇÃO DAS INCUBADORAS DE BASE TECNOLÓGICA NO FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO DE EMPREENDIMENTOS NASCENTES 
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As incubadoras constituem um conjunto de elementos de apoio ao desenvolvimento de novas empresas, operadas e/ou supervisionadas por órgãos públicos, universidades e/ou entidades de fomento. Em geral, os empreendedores incubados detêm vastos conhecimentos relativos à sua área de atuação específica, mas conhecimentos relativos à empresa, como organização produtiva, não são suficientemente dominados por eles. O objetivo deste trabalho foi investigar e compreender as ações das incubadoras no apoio ao desenvolvimento das empresas incubadas enfocando aspectos dos programas de capacitação gerencial, contrapondo-os à percepção dos empresários vinculados. Neste sentido, foi realizado um estudo multi-casos, exploratório e descritivo, no qual foram investigadas em profundidade duas incubadoras de base tecnológica de Minas Gerais (A e B). A escolha das incubadoras privilegiou o conhecimento das diferentes relações da gestão das incubadoras com o ambiente em que se inserem. A partir de pesquisa documental seguida de análise qualitativa (categorização) das entrevistas aplicadas aos gerentes das incubadoras, bem como de análise quantitativa (distribuição de freqüência) dos dados de questionário aplicado aos gerentes das empresas vinculadas, verificou-se que, ao contrário da A, a Incubadora B possui um programa de capacitação gerencial mais bem estruturado, com consultores externos e treinamentos que contemplam as diferentes fases do processo de incubação. Percebeu-se uma grande dissonância cognitiva entre o que a Incubadora A se propõe a oferecer e a percepção dos gerentes e dos empresários vinculados. A gerência da Incubadora A acredita que um bom programa de capacitação gerencial é imprescindível ao sucesso das empresas incubadas. Na Incubadora B, verificou-se uma menor dissonância, pois a grande maioria fez uma boa avaliação do programa, percepção convergente à proposta da equipe da incubadora. O estudo deixou claras algumas diferenças entre concepções de alguns fatores entre as incubadoras pesquisadas, bem como suas estruturas, processos e relacionamento com parceiros e entidades gestoras. (FAPEMIG) 
